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Porto Alegre (RS) – Na última sexta-feira (19), representantes do Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(IFRS) visitaram a Casa do Estudante Universitário Aparício Cora de Almeida (Ceuaca) para avaliar a 

possibilidade de a instituição assumir a reforma do local. Acompanhado por estudantes e pela dirigente do 

Núcleo de Defesa Agrária e Moradia da Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul (DPE/RS), 

Isabel Rodrigues Wexel, o grupo analisou a estrutura do prédio, fechado desde 2014, e obteve 

informações sobre o funcionamento da Casa. De acordo com o reitor do Instituto, Júlio Xandro Heck, 

existe o interesse de colocar a Ceuaca em funcionamento novamente. No entanto, será necessário avaliar 

a documentação do prédio e o custo da reforma para que o assunto possa ser levado ao Governo Federal, 

que decidirá se assume esta responsabilidade. 

Em 2014, com a interdição da Casa por falta de condições de moradia, os estudantes se mudaram para 

diferentes locais de Porto Alegre e passaram a receber aluguel social do Estado, proprietário do imóvel. 

Na época, a administração estadual comprometeu-se em reformar o local, contudo, em 2017, o Estado 

afirmou não ter mais interesse em destinar o prédio para este fim e alegou não ser responsabilidade do 

Estado fornecer abrigo para estudantes universitários. No entanto, a doação do imóvel, que aconteceu em 

1930, foi feita sob a condição de que fosse destinado à moradia para os universitários vindos do interior do 

Rio Grande do Sul e de outros países. Com o impasse, o Estado sugeriu ceder o prédio para a Prefeitura 

de Porto Alegre. 

De acordo com Isabel, é urgente que os estudantes encontrem um possível donatário que assuma a 

reforma, pois desde o início de 2018 eles estão sendo notificados para deixarem os locais onde vivem. 

Atualmente, 26 universitários estão divididos em duas casas e oito apartamentos e eles têm até o mês de 

janeiro para buscar estes recursos. “O Estado até quis doar o prédio para a própria Ceuaca, mas os 

estudantes não têm condições de reformar e manter uma estrutura dessas, que comporta quase cem 
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pessoas. Além disso, é um público com alta rotatividade, o que dificulta essa administração”, explicou 

Isabel. 

Segundo os estudantes, já existe um projeto pronto e doado por uma arquiteta, que data de 2014. Na 

época, o valor da reforma foi estimado em R$ 1,5 milhão. 

Ao final da visita, o reitor do IFRS reiterou a intenção de assumir o local, mas defendeu a necessidade de 

uma nova reunião, já com os valores da reforma definidos. 
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